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			Introdução


			Pensar, amar, fazer: Na perspectiva do evangelho


			David Mathis 


			O evangelho possui instintos. O impulso para a pureza e o impulso para a união são partes da mensagem cristã central. O instinto da pureza resiste a comprometimentos da mensagem e o instinto da união estende ardorosamente suas mãos para ligar-se a outros que também celebram o evangelho bíblico. 


			A pureza e a união são partes integrantes do evangelho pois o próprio Deus do evangelho é purificador e unificador. Ninguém se importa mais do que o próprio Deus com a pureza do evangelho – ou seja, que sua mensagem central para a humanidade não seja alterada nem manchada. Anote isto: ninguém se importa mais com a união de sua igreja em torno de seu Salvador, seu próprio Filho, do que Deus. Deus é o grande purificador e unificador. 


			Assim, do mesmo modo, o seu evangelho – que não apenas salva e santifica, mas é a mais rica, profunda e completa revelação de quem Deus é – tem tanto o impulso para a pureza quanto o impulso para a unidade “embutidos” nele, por assim dizer. No papel, isso parece muito simples, mas se transforma numa terrível confusão na vida real.


			Como nós estragamos tudo


			Para nós, que vivemos após a queda e ainda não no céu – todos pecadores, com exceção de um – é inevitável que nossos sensores de pureza e união não funcionem adequadamente. Alguns de nós perdemos por completo o impulso para a pureza. Temos facilidade para dizer coisas que as pessoas gostam de ouvir e dificilmente são mal-entendidas, mas gostamos de dizer coisas difíceis. Gostamos de reunir pessoas – quanto mais, melhor – mas, diferente do nosso Salvador, perdemos a coragem de expressar as verdades difíceis, que podem ameaçar nossos relacionamentos. 


			Por outro lado, muitos de nós – talvez até um número esmagador de pessoas na comunidade evangélico-reformada, da qual faço parte – reprimiram o impulso para a união. Somos capazes de identificar uma falha teológica a quilômetros de distância e não temos problema algum em produzir, de imediato, respostas vergonhosas (e petulantes) e deliberadamente provocar divisões. Qualquer pessoa que seja diferente de nós em algum aspecto pode transformar-se em candidato para uma surra verbal ou, no mínimo, sofrer uma censura. Perdemos a capacidade de amar como nosso Salvador ama. 


			Há ainda um terceiro tipo que se infiltra no círculo dos pecadores imprudentes que somos: aqueles entre nós que são inconsistentes a ponto de oscilarem entre esses dois erros, que às vezes purificam sem se preocuparem com a união do evangelho, e outras vezes buscam a união sem nenhuma preocupação com a pureza do evangelho. Às segundas-feiras, dizemos a verdade sem amor e, às terças-feiras, amamos sem falar a verdade – deixando sempre de fazer face ao simples, mas quase impossível, desafio de Paulo de seguir “a verdade em amor” (Ef 4.15).


			O que há de bom e de ruim nos “unificadores e purificadores”1


			Os purificadores podem até se esforçar para notar “bem aqueles que provocam divisões e escândalos, em desacordo com a doutrina que aprendestes” – e então sobressair-se no próximo desafio de Paulo de “afastar-se deles” (Rm 16.17), mas somente depois de um ataque pessoal ou, melhor ainda, depois de uma investida pelo meio seguro da comunicação eletrônica. Talvez nos empenhemos em identificar “o homem faccioso” e, talvez, até em “evitá-lo” (Tt 3.10). Alguns purificadores do tipo “tudo ou nada” estão tão focados em descobrir os erros em outros cristãos, que não param nem por um instante para pensar na possibilidade de eles mesmos serem a causa das divisões contra as quais Paulo nos alerta. Há uma beleza no instinto da pureza, a beleza da preservação do evangelho, mas, para nós, pecadores, esse instinto pode vir acompanhado de uma série de perigos – arrogância, ódio, maldade, malícia e calúnia.


			Os unificadores, por outro lado, se vangloriam de “como é bom e agradável viverem unidos os irmãos!” (Sl 133.1) e nos lembram de que, em João 17, Jesus orou “a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça” (v. 23). Os unificadores se apressam a dizer com Paulo: “o Deus da paciência e da consolação vos conceda o mesmo sentir de uns para com os outros, segundo Cristo Jesus, para que concordemente e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 15.5-6). São os trechos sobre a união que mantêm à tona o barco dos unificadores – o capítulo 4 de Efésios em particular:


			esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz; há somente um corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos. [...] E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo, para que não mais sejamos como meninos, agitados de um lado para outro e levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro. Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor (v. 3-6,11-16).


			Há sempre beleza na união cristã. A série de perigos, porém, que, por causa do nosso pecado, pode acompanhá-la, inclui covardia, apatia prático-filosófica e indiferença doutrinal.


			 O desafio no contexto da comunidade


			Uma realidade que pode nos ajudar a ficar atentos aos nossos pontos cegos e equívocos frequentes é a comunidade cristã. Deus raramente nos deixa sem um contexto comunal em que a pureza e a união bíblicas sejam praticadas simultaneamente (ou não teríamos uma comunidade), que nos orienta em decisões relacionadas a isso. Aqueles entre nós que apresentam uma forte tendência para a pureza precisam dar ouvidos aos unificadores, e aqueles entre nós que normalmente tendem a enfatizar a união precisam frequentemente da visão dos purificadores.


			Dado que a nossa finitude conspira com nosso pecado, nenhum de nós consegue enxergar a realidade de todas as perspectivas (como Deus faz), e muitas vezes usamos o que conseguimos ver de modo inadequado. Por isso, o benefício de conhecer bem as perspectivas alheias e compará-las com nosso próprio padrão de pensar, amar e agir, que se orienta pela Bíblia e é inspirado pelo Espírito, é incalculável. 


			O benefício das perspectivas múltiplas


			John Frame e Vern Poythress (a quem este livro é dedicado), além de outros, têm sido uma grande ajuda em levar os cristãos (os evangélicos reformados em particular) a entender a necessidade de ver a realidade de pontos de vista múltiplos. Frame escreve:


			Pelo fato de não sermos Deus, pelo fato de sermos finitos e não infinitos, é impossível saber tudo de imediato, e, por isso, nosso conhecimento se limita a uma ou outra perspectiva.


			Deus sabe absolutamente tudo, pois foi ele quem planejou tudo, criou tudo e determina tudo o que acontece no mundo por ele criado. É por isso que nós o definimos como ser onisciente. Uma consequência interessante da onisciência divina é que Deus não só conhece todos os fatos sobre ele mesmo e o mundo; ele também sabe como tudo se apresenta sob qualquer perspectiva possível. [...] Portanto, o conhecimento de Deus não é apenas onisciente, mas oniperspectivo. Seu conhecimento se baseia na sua própria perspectiva infinita, mas essa perspectiva infinita inclui também o conhecimento de todas as perspectivas criadas, sejam elas factuais ou apenas possíveis.


			Nós, porém, somos diferentes. Somos seres finitos, e o nosso conhecimento é finito. Posso conhecer o mundo apenas da perspectiva limitada do meu próprio corpo e mente. Os efeitos dessa finitude, e do pecado, deveriam nos alertar contra confiar totalmente nos nossos conhecimentos. Não estou dizendo que devamos duvidar de tudo. A minha perspectiva limitada certamente não me autoriza a duvidar do fato de que tenho cinco dedos, ou de que dois mais dois é igual a quatro, ou de que Deus existe. A nossa finitude não significa que todo o nosso conhecimento seja falso ou que qualquer certeza esteja fora do nosso alcance. Mas é necessário que, na maioria dos casos, fiquemos atentos a equívocos.


			Uma maneira de aumentar nosso conhecimento e nosso nível de certeza é acrescentar à nossa própria perspectiva as perspectivas de outros. Quando nossos próprios recursos nos deixam na mão, podemos consultar amigos, autoridades, livros, etc. Podemos visitar outros lugares, visitar pessoas de outras culturas. Até mesmo uma boa compreensão de uma árvore exige que andemos ao redor dela e a observemos de vários ângulos.2


			Os unificadores precisam dos purificadores e vice-versa. E relacionado a isso está também a tríade “pensar-amar-fazer”, que desenvolvemos neste livro. Como as Escrituras deixam bem claro, a vida cristã é uma realidade multidimensional. Apenas a perspectiva da vida da mente não é capaz de captar toda a textura bíblica. A vida cristã é mais do que o mero intelecto. E o ponto de vista emocional – a vida do coração – não faz jus ao testemunho bíblico completo. Ele é mais do que simplesmente paixão. E a ação também não é a única perspectiva sobre a vida cristã. O que está acontecendo abrange mais do que meros atos. Antes, a existência cristã holística inclui os três: pensar, amar e fazer – mente, coração e mãos.


			A importância de pensar


			Um cristianismo saudável aprecia com certeza a vida da mente. Ame a Deus “de todo o teu entendimento”, diz Jesus (Mt 22.37). “Pondera o que acabo de dizer”, Paulo diz a Timóteo – e a nós (2Tm 2.7). Quando o livro de Provérbios nos instrui a buscá-lo “como prata”, está se referindo à sabedoria, ao entendimento e ao conhecimento de Deus (Pv 2.3-5).3 É uma tragédia que em muitos círculos cristãos a vida da mente não seja prezada, e até mesmo desprezada. O anti-intelectualismo encontrado na igreja (logo nela!) representa uma calamidade, principalmente à luz do fato de que os cristãos deste lado do céu são o povo de um Livro e, portanto, são inevitavelmente pensadores.


			O autor e apresentador de televisão judeu Dennis Prager observa:


			Uma das coisas que percebi nos evangélicos é que eles não leem. Não leem a Bíblia, não leem os livros dos grandes pensadores cristãos, nunca ouviram falar de Tomás de Aquino. Se forem presbiterianos, nunca leram os escritos dos fundadores do presbiterianismo. Não entendo isso. Como judeu, isso me deixa confuso. O mandamento de estudar é tão fundamental ao judaísmo que nós mergulhamos nos estudos. Deus nos deu um cérebro; não devemos usá-lo no nosso serviço a ele? Quando entro no lar de um cristão evangélico e vejo trinta livros, a maioria best-sellers, não entendo. Eu tenho estantes lotadas com livros cristãos, e sou judeu. Por que eu tenho mais livros cristãos do que 98 por cento dos cristãos na América? Isso me parece muito bizarro.4


			Essa avaliação é bem precisa. Honestamente, a alergia evangélica a livros, que, muitas vezes, vem acompanhada por uma forma sutil de anti-intelectualismo, marcou o que chamaria de “minha caminhada cristã” no ensino médio. Eu odiava qualquer tipo de leitura. Hoje, na casa dos meus pais em Spartanburg, na Carolina do Sul, no meu antigo quarto (que hoje serve de quarto de hóspedes), há uma grande pilha de CliffsNotes*, que me lembra dos atalhos que costumava tomar para sobreviver às leituras obrigatórias na escola. Na época, nunca teria expressado abertamente uma opinião anti-intelectual, mas meu desprezo pela leitura estava destroçando a base do meu pensamento presente e futuro. Mesmo que importantes sementes do evangelho tenham sido plantadas durante aqueles anos, foi apenas no primeiro ano de faculdade que Deus realmente me despertou para o renascimento, e com ele veio um apetite insaciável por livros – e consequentemente um empenho maior pela vida da mente.5


			Os limites do pensamento


			O  pensamento (e seu companheiro, a leitura, do livro de Deus em especial) é essencial para o cristianismo normal e saudável. Mas o aumento do conhecimento é apenas um dos aspectos da nossa santificação, não o único. Repito: reconhecer que a realidade é multidimensional pode ser útil. Sem dúvida alguma, uma faceta importante do crescimento cristão se dá no âmbito da mente. Mas a santificação, no seu sentido mais pleno, acontece na vida cotidiana e não apenas em cursos em salas de aula e pela leitura de livros em seu escritório.6 Onde ficaria o coração?  


			A importância e os limites dos sentimentos


			É evidente que o cristianismo também tem relação com os sentimentos. O coração ocupa uma posição central. Nossa fé é irredutivelmente emocional. “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração”, Jesus diz (Mt 22.37). Deus se importa tremendamente com o nosso coração – e sobre ser ele quem o conquista. De acordo com um dos primeiros diagnósticos da condição humana após a queda, “a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração” (Gn 6.5) e “é mau o desígnio íntimo do homem desde a sua mocidade” (Gn 8.21). Os pecadores não enfrentam apenas o obstáculo da “vaidade dos seus próprios pensamentos, obscurecidos de entendimento, alheios à vida de Deus por causa da ignorância em que vivem” – mas, num sentido mais profundo, segundo Paulo, o pensamento defeituoso da humanidade se deve à “dureza do seu coração” (Ef 4.17-18).


			Assim, as inclinações redentoras de Deus incluem o desejo de que seu povo o busque “de todo o teu coração” (Dt 4.29) e sirva “ao Senhor, teu Deus, com alegria e bondade de coração” (Dt 28.47). Em Provérbios 4.23 lemos: “guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida”. Paulo afirma desejar que os crentes romanos (e nós também) viessem “a obedecer de coração” (Rm 6.17). Deus não ignora o coração ao realizar a verdadeira obediência e o avanço do evangelho.


			Contudo, independentemente de quanto nossos sentimentos sejam essenciais¸ eles, sozinhos, não contribuem para a santificação. Paulo sofre quando vê nos seus irmãos judeus um “zelo por Deus, porém não com entendimento” (Rm 10.2). E as passagens sobre pensar (ou refletir) supracitadas se juntam a uma ladainha de outras que nos ensinam que o crescimento em santidade vai além dos sentimentos. Qual é o significado das ações?


			A importância e os limites das ações


			O cristianismo diz respeito à ação. Nesse sentido, a cobrança mais notável talvez seja a de Tiago: “Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos” (Tg 1.22). Deus nos salvou não só para que fôssemos capazes de pensar da maneira correta e ter sentimentos profundos, mas também “para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 2.10). O Deus que criou este mundo físico quer que o que pensamos e sentimos a seu respeito seja expresso em ações verdadeiras de adoração e de testemunho e em atos de amor em sentido prático. Agir é muito importante.


			No entanto, como já vimos nas advertências das Escrituras em relação aos pensamentos e ao amor, a vida cristã não se limita a ações. Repito: a existência cristã plena é multidimensional. Somos chamados a pensar e amar e fazer, tudo para a glória de Deus em Cristo, e a não menosprezar nenhum dos três.


			Precisamos um do outro


			Em nossa jornada para sermos conformados “à imagem de” Jesus (Rm 8.29), percorremos diferentes regiões. Com a ajuda do Espírito, tanto no resgate dos nossos dons naturais quanto no desenvolvimento de novas faculdades em união com Cristo, alguns rapidamente descobrem uma tendência em relação à mente ou ao coração, ou a outra habilidade prática (as mãos), ou uma combinação dos três. Raramente conseguimos manter um equilíbrio. Comumente, um aspecto ou uma combinação de dois elementos progridem, enquanto um ou os outros dois ficam para trás. Isso não acontece apenas no nível pessoal, mas também na área corporativa, nas diversas áreas da fé.


			Tim Keller, pastor reformado (tido como o ramo pensador do cristianismo) de Nova York, depois de ter falado na Willow Creek Leadership Summit (por muitos considerada do ramo prático) apresentou um conceito de profeta-sacerdote-rei que, em termos gerais, é semelhante ao da nossa tríade pensar-amar-fazer:


			O tempo que passei na Willow levou-me a refletir sobre as críticas que essa igreja tem recebido no decorrer dos anos. De um lado, o meu próprio grupo – o mundo reformado não tradicional – tem criticado seu pragmatismo e sua falta de ênfase na sã doutrina. De outro, os ministérios e líderes emergentes e pós-modernos têm demonstrado desprezo pelo individualismo da Willow, pelo seu etos “corporativo” centrado em programas. Creio que essas críticas são parcialmente corretas, mas quando você está lá, percebe que muitas das avaliações negativas são exageradas. 


			O “perspectivismo triplo” de John Frame me ajudou a entender a Willow. O estilo das igrejas da Willow Creek enfatiza o aspecto “rei” na liderança, no pensamento estratégico e na administração sábia. O perigo aqui é que as estruturas mecânicas obscureçam quão autêntica e espontânea a vida na igreja pode ser. As igrejas reformadas têm um foco “profético” sobre a pregação, o ensino e a doutrina. Aqui, o perigo consiste na possibilidade de termos uma visão ingênua e não bíblica de que, se nos limitarmos a uma exposição fiel da Palavra, todo o resto – o desenvolvimento de líderes, a edificação da comunidade, a administração dos recursos, a visão unificada – acontecerá automaticamente na igreja. As igrejas emergentes enfatizam de modo “sacerdotal” a comunidade, a liturgia e os sacramentos, o serviço e a justiça. O perigo é ver a “comunidade” como uma fórmula mágica, do mesmo modo que os reformados veem a pregação. 


			Essa maneira de pensar me permite amar e apreciar os melhores representantes de cada uma dessas “tradições” evangélicas contemporâneas.7


			Para nós, os “pensadores” (a mente) são representados pelos reformados; os “emotivos” (o coração), pelas enormes redes pentecostais e carismáticas (em acréscimo, ou – talvez – em substituição ao número decrescente daqueles que se autodenominam “emergentes); e os “fazedores” (as mãos), pelos segmentos de “liderança” da igreja com orientação mais prática, como a Willow. A questão é que nenhum de nós alcança os cem por cento. Os verdadeiramente renascidos e unidos em Jesus pela fé precisam uns dos outros. Os pensadores precisam dos emotivos e dos fazedores – como indivíduos e como grupo. Os emotivos precisam dos pensadores e dos fazedores; os fazedores, dos emotivos e dos pensadores. E, para fechar o círculo, os purificadores precisam dos unificadores – e os unificadores, dos purificadores.


			Um desafio para os reformados


			Eu mesmo venho da comunidade evangélica reformada mais ampla, e a maioria dos colaboradores reunidos neste livro também. É provável que muitos dos leitores deste livro se considerem cristãos reformados, seja num sentido mais amplo, seja em termos mais restritos, pelo menos no que diz respeito à sua teologia. Então, fazemos bem em parar por um instante e desafiar o time de casa.8 


			No artigo Machen’s Warrior Children [Os filhos guerreiros de Machen], Frame observa: “As igrejas reformadas tendem a se vangloriar de características, como sua história, origem étnica, batalhas teológicas do passado, que as diferenciaram de outras”.9 Mas logo ele acrescenta: “É claro que nem toda diferença teológica também significa uma diferença de perspectiva. Às vezes, é simplesmente inevitável escolher entre um ponto de vista verdadeiro e um falso”, e lamenta que, em casos excessivamente frequentes, “as diferenças de perspectiva [fazem com que os cristãos] entrem em desacordo”.10 Temos facilidade em criar divisões a respeito de temas que não deveriam ser motivo para isso.


			Espaço para o crescimento reformado


			Deste lado do céu, nenhum setor da igreja já alcançou a “linha de chegada”. Existem algumas áreas ou grupos que, em termos gerais, parecem destacar-se por terem pensadores ou fazedores melhores ou por terem pessoas com mais afinidade com a área emocional, ou uma combinação dos três, mas todos nós temos capacidade de sobra para o crescimento. Reconhecer o valor da perspectiva de outros cristãos é um bom primeiro passo em direção ao progresso.11 Vern Poythress escreve que esse tipo de multiperspectivismo “é um desafio radical para o crescimento”12 para a igreja reformada e ele nos incentiva a “dar ouvidos a outras perspectivas com uma atitude de simpatia”.13 Não é essa a reivindicação do lema da Reforma: semper reformanda (reformando sempre)? E, para nós, não poderia também significar ter “amor uns aos outros” (Jo 13.35) e fazer “o bem a todos, mas principalmente aos da família da fé” (Gl 6.10)? Poythress explica: 


			Quando ama seu próximo, você está disposto a ouvi-lo com simpatia. E quando o ouve, começa a entender a perspectiva dele. Talvez você encontre alguma falha nesse pensamento. Mas você também aprende coisas positivas. Quando as encontra, você incorpora a perspectiva do seu próximo ao seu próprio pensamento e então passa a ter duas perspectivas em vez de uma só. (...) O multiperspectivismo pode ser visto como algo que vai um pouco além da descrição autoconsciente e da codificação de alguns processos inatos ao amor ao próximo.14


			Ouvir com simpatia e evitar rivalidades


			Em janeiro de 2011, quando a Christianity Today perguntou a Billy Graham quais eram as questões mais importantes enfrentadas pelos evangélicos na atualidade, ele respondeu: 


			A questão mais importante que enfrentamos hoje é a mesma que a igreja tem enfrentado em cada século: alcançaremos o mundo para Cristo? Em outras palavras, daremos prioridade ao mandamento de Cristo de ir para o mundo e pregar o evangelho? Ou nos voltamos para dentro, tornando-nos prisioneiros dos nossos próprios conflitos e disputas internas, ou simplesmente nos acomodamos cada vez mais no statu quo? Seremos guiados pelo que se passa em nosso interior ou pelo que ocorre do lado de fora? As questões centrais do nosso tempo não são de natureza econômica ou política, ou social, por mais importantes que estas sejam. As questões centrais do nosso tempo são de natureza moral e espiri­tual, e somos chamados a proclamar o perdão, a esperança e o poder transformador de Cristo ao mundo que não o conhece ou não o segue. Que nunca nos esqueçamos disso.15


			A igreja ocidental seguirá o chamado da Grande Comissão para discipular todas as nações, ou “nos voltamos para dentro, tornando-nos prisioneiros de nossos próprios conflitos e disputas internas”? Será possível que, ao passo que nosso ambiente se transforma cada vez mais num mundo pós-cristão e progressivamente dirige nossa atenção para batalhas espirituais globais, como o islamismo, o novo ateísmo, o secularismo viral e o pragmatismo dominante, conseguiremos perceber que nossas diferenças de opinião em relação a questões terciárias (e muitas outras consideradas secundárias) com nossos irmãos, que também amam a pessoa bíblica de Jesus e sua obra, não são tão ameaçadoras quanto pensávamos?


			O desafio à frente


			Já que os organizadores deste livro são reformados, ninguém ficará surpreso que o nosso ponto de partida é a vida da mente. Partindo daí, contudo, esperamos incluir o coração e as mãos e mostrar que o nosso pensar, amar e fazer são interligados. Além disso, este livro teve sua origem numa conferência chamada Think: The Life of the Mind and the Love of God [Pense: A vida da mente e o amor de Deus], organizada pelo ministério Desiring God e realizada em outubro de 2010, com base na publicação do livro de John Piper, com o mesmo título, celebrando-o.16 Os capítulos a seguir são versões revisadas e mais detalhadas das palestras apresentadas nessa conferência.17


			Nas páginas que se seguem, Rick Warren, R. C. Sproul, Al Mohler, Thabiti Anyabwile, Francis Chan e John Piper nos desafiam a buscar um cristianismo holístico. Eles querem que sejamos pensadores – pensadores muito empenhados e sérios – e mais. Querem que sejamos pessoas que sentem, pessoas que têm uma grande paixão por Jesus e pelo seu evangelho, e mais. Querem que sejamos fazedores, empreendedores de grandes atos de amor por outros, e mais. O nosso Salvador encarna perfeitamente esses três aspectos e demonstra que pensar, sentir e fazer não se contradizem, antes se fortalecem e se reforçam mutuamente.


			Pensar: Warren, Mohler e Sproul


			Nos três primeiros capítulos, Warren, Mohler e Sproul lançam um desafio veemente a favor do pensamento rigoroso. O capítulo de Warren – A batalha pela sua mente –, chama nossa atenção para as realidades espirituais que agem na busca pela mente de Cristo. Satanás não concederá a derrota contra seu inimigo notavelmente importante, representado pela mente conquistada para Jesus. Warren apresenta quatro princípios para a vitória nessa guerra espiritual, ele nos indica cinco níveis de aprendizagem e lança um desafio memorável com o qual sonhar.


			Mohler nos remete a Romanos 1 e ajuda nossa mente a reconhecer os efeitos do pecado, que existe por toda parte – não apenas nos outros, mas também no espelho, dentro da nossa própria mente. Ao longo do caminho, ele nos apresenta catorze efeitos da queda sobre a nossa mente e encerra com doze características da mente natural. R. C. Sproul trata do papel da revelação bíblica no amadurecimento e na vida da mente. Ele se utiliza de uma abordagem surpreendente nesse capítulo ao explicar o pano de fundo do sermão de Paulo no areópago. Espero que você, leitor, o considere tão esclarecedor e útil quanto eu achei. 


			Fazer: Anyabwile e Chan


			Passemos à ação, mantendo firmemente os pés na vida da mente. Anyabwile, ex-muçulmano, trata da realidade global impressionante (e cada vez mais relevante) do islã. Ele encara o difícil tema do pluralismo positivo e negativo, nos apresenta uma visão do cerne do islã e explica por que ele é inconsistente até mesmo em relação ao pluralismo positivo. Anyabwile encerra seu capítulo levando-nos a uma resposta cristã que se revela imensamente prática – incluindo o importante lembrete de que precisamos nos empenhar na simples pregação do evangelho: que é o poder de Deus para a salvação do mundo islâmico (Rm 1.16).


			Em seguida, Chan nos desperta com uma exposição altamente testemunhal de 1Coríntios 8.1-3. Dado que grande parte dos leitores deste livro se considera pensadora – afinal de contas, ler e pensar são, como vimos, atividades interligadas – o capítulo de Chan pode ser visto como um tapa no rosto, um tapa necessário e pelo qual somos gratos. Aqui, nós, os pensadores autoproclamados, somos advertidos pelo fato de como o emprego falso do conhecimento pode desviar-nos do serviço aos outros. O outro lado da moeda é que o uso correto do conhecimento é posto a serviço dos atos de amor.


			Amar: Piper


			Para encerrar, o capítulo de Piper, Pensando em prol da alegria: A vida da mente e o amor de Deus, nos leva da vida da mente às paixões do coração. Ele encerra nossos estudos no lugar mais importante para o foco do nosso pensamento e dos nossos sentimentos e na suprema fonte de poder para nossos atos cristãos: a cruz de Cristo. A morte de Jesus pelos pecadores é a revelação mais plena, rica, profunda e clara de Deus na História. Piper escreve: “Não existe outro lugar [senão a cruz de Cristo] em que você pode vê-lo de maneira mais clara ou amá-lo mais. Esse é o lugar onde seu pensamento será profundamente purificado e a excelência de Deus, plenamente enaltecida”.


			Esses colaboradores apresentam uma riqueza de perspectivas e experiências ao chamar os leitores a glorificarem a Deus e a amarem uns aos outros com o coração e a mente e as mãos. Oramos para que as páginas seguintes sirvam de instrumento do Espírito para levá-lo em direção a uma santificação holística na sua jornada de transformação para um pensador, “sentidor” e fazedor melhor – para a glória de Deus em Cristo. 


			


			

				

					1  Unificadores e purificadores (Unifiers and Purifiers) é o título de um artigo escrito por Kevin DeYoung em seu blog. Disponível em: <http://thegospelcoalition.org/blogs/kevindeyoung/2011/01/20>. Nele, Kevin DeYoung cita a explicação de J. Robertson McQuilken sobre a tensão entre a disciplina purificadora (ou fidelidade) e o perdão unificador (ou amor): “Há uma grande polarização entre os unificadores profissionais, de um lado, e os purificadores profissionais, de outro. Parece que uma pessoa ou precisa trabalhar para unir todas as igrejas, independentemente de quanto estejam erradas quanto à doutrina ou à vida, ou deve dedicar-se inteiramente a separar o trigo do joio imediatamente... [Porém,] o desequilíbrio não resulta de uma ênfase exagerada. É impossível ter excesso de amor ou excesso de fidelidade. No entanto, é perfeitamente possível ter infidelidade que se disfarça de amor. Quando o povo de Deus faz concessões por razões que partem do sentimentalismo ou do amor-próprio, ou por outro motivo qualquer, não se mostra disposto a manter a disciplina da igreja, [o povo] está sendo infiel, mesmo que fale muito sobre amor. É, também, perfeitamente possível disfarçar a falta de amor como fidelidade. Quando o povo de Deus cria separação pelo disciplinamento da pessoa errada ou por motivos errados, ou de maneira errada, está demonstrando falta de amor, mesmo que esteja falando muito sobre fidelidade. Não peço que a pessoa ecumênica ame menos. Incentivo-a a ser mais fiel. Não quero que o separatista seja menos fiel. Incentivo-o a amar mais.” (Whatever Happened to Church Discipline?, Christianity Today, 29 mar. 1974, p. 8). 


					DeYoung comenta: “O cristão verdadeiro não jogará a graça contra a verdade, o amor contra a fidelidade, a disciplina contra o perdão, a unidade contra a pureza. Mas também não queremos que a plenitude de um dos dois sirva de desculpa para a deficiência no outro.” 


				


				

					2  John M. Frame, A Primer on Perspectivalism, ed. rev. Disponível em: <http://www.frame-poythress.org/frame_articles/2008Primer.htm>.


				


				

					3  Para mais informações sobre esses textos e a vida da mente cristã, veja John Piper, Think: The Life of the Mind and the Love of God (Wheaton, IL: Crossway, 2010). Esse livro serviu de inspiração para a conferência que deu origem aos capítulos que tratam de pensar, amar e fazer.


				


				

					4  Dennis Prager, A Civilization That Believes in Nothing, em The Door (nov./dez. 1990), p. 15). Agradeço a Justin Taylor por trazer essa citação ao meu conhecimento. 


					*  CliffsNotes são livros com resumos para estudantes (NT).


				


				

					5  Para mais informações sobre as raízes do anti-intelectualismo cristão e medidas contra ele, veja “Facing the Challenge of Anti-Intellectualism”, in Piper, Think, p. 117-154.


				


				

					6  Talvez como uma reação exagerada ao anti-intelectualismo, em algumas igrejas e ministérios estabeleceu-se a tênue porém persuasiva ideia de que a santificação acontece apenas (ou principalmente) por meio da instrução e do desenvolvimento da mente.


				


				

					7  Tim Keller, The “Kingly” Willow Creek Conference, publicado em 30 set. 2009. Disponível em: <http://redeemercitytocity.com/blog/view.jsp?Blog_param=44>.


				


				

					8  Para os leitores que se identifiquem com os segmentos pentecostais, carismáticos, emergentes, de “liderança” ou outros, este breve capítulo de autocrítica reformada talvez possa servir de modelo para avaliar os pontos fortes e fracos em sua própria comunidade.


				


				

					9  John M. Frame, Machen’s Warrior Children. Disponível em: <http://www.frame-poythress.org/frame_articles/2003Machen.htm>. Frame explica o título: “De 1923 até o presente, o movimento iniciado por J. Gresham Machen e pelo Westminster Theological Seminary tem fornecido liderança teológica aos cristãos evangélicos reformados conservadores nos Estados Unidos. Sob essa liderança, os calvinistas conservadores se opuseram fortemente à teologia liberal. Porém, depois de perderem essa batalha teológica dentro da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos, eles se voltaram para dentro, para lutarem entre si mesmos a respeito de temas menos importantes – em alguns casos, muito menos importantes – do que o liberalismo”. Mais adiante, Frame comenta: “Quando os seguidores de Machen encontraram uma ‘igreja verdadeiramente presbiteriana’, mostraram-se incapazes de dominar seus instintos marciais. Estavam numa igreja sem forças liberais contra as quais pudessem lutar, e assim voltaram-se uns contra os outros. (...) O foco praticamente exclusivo em questões doutrinárias em muitos círculos reformados é, em si, parte do problema. Tim Keller adverte que o cristianismo reformado necessita de uma visão que englobe não só afirmações doutrinárias, mas também a piedade, o trabalho evangelístico e missões de misericórdia”.


				


				

					10  Idem, ibidem.


				


				

					11  A análise extensa de Poythress a respeito dessa questão se encontra em seu livro Symphonic Theology: The Validity of Multiple Perspectives in Theology (Phillipsburg, NJ: P&R, 1987).


				


				

					12  Vern Poythress, Multiperspectivalism and the Reformed Faith, em John J. Hughes, org., Speaking the Truth in Love: The Theology of John M. Frame, Phillipsburg, NJ: P&R, 2009), p. 199.


				


				

					13  Idem, ibidem, p. 180.


				


				

					14  Idem, ibidem, p. 181.


				


				

					15  Disponível em: <http://www.christianitytoday.com/ct/2011/januaryweb-only/qabillygraham.html?start=2>.


				


				

					16  John Piper, Think: The Life of the Mind and the Love of God (Wheaton, IL: Crossway, 2010).


				


				

					17  Mais informações sobre a conferência, além de áudios e vídeos das palestras, podem ser encontrados em: <http://www.desiringgod.org/events/national-conferences/2010>. 


				


			





OEBPS/image/rosto.jpg
ORGANIZADORES

JOHN PIPER
& DAVID MATHIS

COLABORADORES

THABITI ANYABWILE
FRANCIS CHAN

R. ALBERT MOHLER JR.
RC SPROUL

RICK WARREN

e’ ? 2eR
P

PARA GLORIFICAR A DEUS
COM O CORACAO E A MENTE

G










OEBPS/image/cover.jpg
ORGANIZADORES

JOHN PIPER
& DAVID MATHIS

COLABORADORES

THABITI ANYABWILE
FRANCIS CHAN

R. ALBERT MOHLER JR.
RC SPROUL

RICK WARREN

r
WS-
et 21¢

PARA GLORIFICAR A DEUS
COM O CORACAO E A MENTE

G





OEBPS/image/abdr.jpg
0 o N
Recpeite o direito autora











